PROJETO “DESENHANDO O SOM”

Curso de Inclusão Social na área do audiovisual

Proponente: Virginia Flores

Contatos: vflores@oi.com.br

DESCRIÇÃO:

 Desenhando o Som é um projeto de formação e especialização em som no audiovisual, nas suas formas de captação e de edição, especialmente desenvolvido para estudantes que já tenham algum envolvimento com a área, seja na prática, seja como ex-alunos formados. O ingresso será gratuito para jovens indicados por ONGs que reconhecidamente pertençam a área cultural do audiovisual. O curso acontecerá durante cinco meses subseqüentes, totalizando 288 horas/aula, e estará dividido em dois módulos. As primeiras 72 horas/aula serão dedicadas ao módulo I, o módulo que tratará da captação sonora, e que terá duas edições seguidas com 10 alunos cada. Estão previstas informações sobre o que é o som, como é possível gravar, diferentes equipamentos de gravação, microfones, diferentes usos e exercícios de como se deve operar nas variadas situações de campo e estúdio (som direto, dublagem, ruídos de sala, ambientes). As 72 horas/aula que se seguem serão dedicadas ao módulo II, o da edição sonora, também com duas edições de 10 alunos cada. O curso abrangerá desde processos de escuta e suas diferentes ênfases (materialidade, causa, sentido) até as técnicas de edição usadas em filmes e suas diferenças nos casos de som direto, dublagem, ambientes e ruídos. Serão usados sons gravados no módulo anterior como material de exercício de edição além de sons de arquivos. Ao término da primeira turma do módulo I, iniciar-se-á a segunda turma do módulo I e simultaneamente a primeira do módulo II, e assim por diante.

OBJETIVOS:

O projeto Desenhando o Som tem como objetivo principal o ensino da apreciação e da construção sonora no audiovisual a níveis técnico e estético. Fomentar nos alunos a criação de soluções e a possibilidade de que venham discernir as informações diretas e indiretas contidas nos sons gravados e editados, serão procedimentos básicos na forma de ministrar as aulas. O atendimento preferencial à jovens indicados por ONGs da área cultural do audiovisual, tem como objetivo aprofundar as informações adquiridas em seus cursos de formação e alargar os conhecimentos na área específica do som. Nos dois módulos, sempre que possível, serão fornecidos exemplos de produtos audiovisuais prontos para que os alunos analisem os sons que fazem parte constituinte destes produtos e possam observar suas qualidades ou defeitos, tornando-se capazes de serem críticos à respeito da criação e da qualidade sonora no audiovisual.

JUSTIFICATIVA:

Conforme a experiência profissional e acadêmica da proponente, os cursos de audiovisual existentes, dos bacharéis às oficinas, desenvolvem pouco ou nada relativo à matéria sonora. O advento do som introduziu no espaço cinematográfico inúmeras possibilidades e jogos com a imagem. Ordinariamente considerado como detalhe na representação fílmica, o som, tanto quanto a imagem, participa da figuração diegética, assim como o enredo do filme. No cinema, as imagens e os sons são captados aos pedacinhos, através de máquinas, e antes de serem entregues ao público, passam por uma quantidade enorme de outras máquinas. O cinema se utiliza de métodos objetivos para se criar uma sensação subjetiva. A câmera e o microfone representam tanto quanto os atores. Esta “quarta dimensão” a que se referiu Alberto Cavalcanti em “Filme e Realidade”, está relacionada com a espacialidade que a câmera e a lente conferem à imagem, e, em outra perspectiva, o microfone e a cápsula conferem ao som, acrescidos dos efeitos dos cortes da montagem (imagem e som) que, a todo instante, re-inserem o espectador no espaço dramático. E, sob este aspecto, é que acredita-se que o som ocupe fundamental papel na criação audiovisual. A escolha de ONGs que tenham um trabalho representativo com as artes visuais e sonoras tem o intuito de atender primeiramente aqueles que já vêm desenvolvendo cursos de audiovisual, mas que provavelmente têm dificuldade em aprofundar este ensino na área do som.

A QUE SE DESTINA O PATROCÍNIO DA EMPRESA: 

O patrocínio da EMPRESA destina-se a custear integralmente o orçamento deste projeto, que tem como principal eixo ações sociais no aperfeiçoamento da qualificação profissional de jovens e adultos com formação básica fornecida pelas ONGs indicadas. A realização desse curso pela EMPRESA se alinha com as iniciativas que promovem a democratização do acesso aos bens culturais, resultando em importante impacto nas políticas de inclusão social.

PREVISÃO DE PÚBLICO: 

20 alunos/total (2 vezes 10 cada) devido aos exercícios práticos com aproveitamento de todos. Todos os alunos serão indicados pelas ONGs já contadas pela Proponente.

ESTRATÉGIA DE DIVULGAÇÃO: 

Divulgar o evento em jornais escritos e televisionados do Rio de Janeiro; divulgar, através de pequenos cartazes, o evento na localidade das ONGs, associando o nome dos contemplados com o acesso gratuito ao curso, valorizando o indivíduo como sujeito social junto à sua comunidade e à EMPRESA.

CONTRAPARTIDA PARA EMPRESA: 

Como contrapartida institucional, a proponente se compromete a fazer figurar a logomarca da EMPRESA como patrocinadora, em todo o material promocional e publicitário relativo ao projeto, bem como em notas de imprensa escrita ou televisionada. Como contrapartida estrutural, o projeto de curso DESENHANDO O SOM atuará  na capacitação de jovens para a produção cultural, gerando melhores oportunidades de trabalho para moradores de comunidades de baixa renda, uma vez que permitirá o acesso gratuito de vinte alunos indicados pelas próprias ONGs do Estado do Rio de Janeiro da área do audiovisual. 

DADOS PROPONENTE: (Virginia Flores)

                               Inicia-se profissionalmente no cinema como continuísta, assistente de direção e assistente de montagem no ano de 1974, atuando nestas funções por 10 anos. Em 1985 passa a editar som de longas, e em 1988 recebe bolsa de aperfeiçoamento de edição de som no Canadá como bolsista do programa CTAV/National Film Board. No Brasil, fez mais de 30 longas como editora de som (currículo anexo), área em que continua a atuar sendo seus últimos trabalhos “Árido Movie” de Lírio Ferreira, “Cleópatra” de Júlio Bressane e “Nome Próprio” de Murilo Salles. Em 1996 passa a montar longas, recebendo Prêmio de melhor montagem no 29º Festival de Brasília com o filme “Pequeno Dicionário Amoroso” de Sandra Werneck e na 30ª edição do mesmo festival com “Miramar” de Bressane. Seu último trabalho de montagem é “Sonhos e Desejos” de Marcelo Santiago. Em 2004 ganha Bolsa Vitae de Artes para desenvolver uma pesquisa sobre som no cinema. Atua como docente dando aulas de montagem e edição de som no curso de cinema da UGF desde 2000, montou e coordenou o curso de Edição e montagem da Escola Darcy Ribeiro até junho de 2006. Defendeu mestrado em junho de 2006 na Escola de Música da UFRJ com o trabalho “O Cinema, uma arte sonora”.

ORÇAMENTO:

Os custos TOTAIS são de R$95.287,01 e este valor já foi aprovado em 04/12/07 para captação de recursos pela Comissão de Projetos Incentivados da Secretaria de Estado de Cultura (Lei do ICMS).
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